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. ANÁLISE ANTROPO-SOCIOLÓGICA DA SITUA~AO 

DE CONTATO D·E GRUPOS GUARANI DO LITORAL 
D·E SAO PAULO COM A. POPULA~AO NACIONAL <·> 

Mauro Cherobim (**) 

1) O GRUPO GUARANI 

Existem no litoral paulista cerca de duas centenas de ín­
dios Guarani vivendo em situa.Qáo aculturativa coro a sociedade 
brasileira, isto é, coro contato direto e permanente 1 coro a po­
pul~ao praiana. Estáo divididos em dois subgrupos: Mbüá e 
!Q'andeva 2 • E'stáo aldeados, havendo, no entanto, alguns indiví~ 

duos que se distribalizaram, residindo em zonas rurais do li­
toral ou em zonas urbanas de Santos e Sao Paulo. 

, 
Os aldeamentos do litoral sao os seguintes: Bananal, ao sul 

de Itanhaem e próximo de Peruíbe, roais ou menos 14 km a es­
querda da altura do km 77 da ferrovia Santos-Juquiá e km 70 da 
Rodovia Pedro Taques; Itariri fica na Serra dos Itatins e as ca­
beceiras do Rio do Azeite, distante aproximadamente 13 km da' 
cidade de Itariri; Rio Branco, no vale do mesmo nome, atrás da 
Serra de Jacupiranga e cerca de 13 km do mar, com acesso, ou 
por Mongaguá, ou pela EstaQáo de Ferraz, da Estrada de Ferro 
Sorocabana. Estes aldeamentos estao situados ao sul da Cidade 
de Santos. Ao norte de Santos, a uns 15 km da localidade de 

(•) - Este projeto foi elaborado com base na bibliografia citada e em 
"survey" que realizamos a área (aldeia do Silveira), no período de 
30/08 a 06/09 de 1969. Esta visita preliminar fazia parte da progra­
mac;ao de pós gradua~áo de Antropologia Geral de Universidade de 
Sao Paulo. 

< •• > - Contamos com o auxilio financeiro da FAPESP - Fundac;áo de 
Amparo a Pesquisa do Estado de Sao Paulo - para o trabalho­
de-campo, a qual agradecemos, pois sem ele o nosso deslocamento 
as aldeias teria sido impossivel. Agradecemos, também, a Presidencia 
da Fundac;ao Nacional do tndio pelo seu apoio a pesquisa, através de 
suas autorizac;óes com prazo dilatado. 

1. Coelho, 1964:9 
2. cfr Schad.en, 1154: 12, 13 e 16 e 17 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org
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Barra do Una, em dir~ao da serra, localiza-se a aldeia do Sil~ 

veira. Ainda no litoral norte encontramos outros agrupamentos 
guarani em Boissúcanga, Ubatuba e Parati, além de outros dois 
no planalto paulista, um em Barragem, as margens da Represa 
Rio Grande, e outro em Mboi Mirim. Nos dois primeiros aldea­
nientos estao concentrados os Ñantieava e mais alguns Mbüa. ·os 
demais sao aldeamentos Mbüá, havendo um grande número deles 

' . 

oriundos de aldeamentos do Estado do Paraná. 

Schaden 3 informa que a integr~ao na sociedade naci9-. . .. ' ... 
nal dos subgrupos Guaraní se processa de maneira diversa: 
os Mbüá sao mais presos a sua cultµra tradiciona4 man­
tendo sua língua e religiao, enquanto os Ñandeva, ·mais aber~ 
tos ªº mundo dos brancos, esta.o inclusive, deixando de .. cult~vªr 

' 

sua religiáo em razao da mistura étnica que se processa no gru., • 
po (é comum entre eles casamentos mistos, .isto é, entre ~ndlos . e:. 
caiQaras): os mestic;os, além de ignorar a religiáo tradicion~l, .. ain­
da a ridicularizam. Alguns indivíduos Ñandeva encontrani-se . de . . . .... . 

tal modo aculturados que pouco se diferenciam de seus vizinhos 
caiQaras 4 • 

. ".,. 
Vive o grupo das atividadés de subsistencia é da verida de . ' . " 

produtos artesanais a populaQáo nacfonal. As atividades ·qµe qha-
ril.amos de subsistencia sao · aquelas que se referem a agricultura,.. 
pesca e caQa, sempre atendendo as necessidades mínimas · de ~o_. 

brevivencia. Parcialmente, estas atividades identificam os Gu.ara-: 
ni aos neo-brasileiros da área. Entretanto, os índios a~nd.~ sáq .. 
reconhecidos como tais pelos brasileiros, e reconhecem:..se a si 
mesmos como grupo . étnico distinto, apesar de estarem. sofreri40 
progressivo processo de pe·culturaQao, que se traduz especialmen­
te em termos de desorganizaQáo social e de quebra de seu esque­
ma religioso; o sincretismo linguístico é notadq em palavras de 
procedencia e·spanhola e portugi1esa. 5 • 

A bibliografía referente aos. Guarani é copiosaº e ~!lglo:-
. ,· 

. ... , .. : .. 

3. op. cit., pp. 23/24 
4. Goldman, 1959 "· · 
5. p. ex., kutxara e djakaré, colher e jacaré; respectivamente -· observa-

Qao pessoal, 1969. · - · · · ·-
6. Baldus, 1954 e 1968. . . · ·: ;·: . ~~ · 
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ba os do terr~tória. {io ~r~sn, qg P-aragµai ~ da Argentina. En­
t:n~~ntQ, a 1iteratµra soqre qs Guaraní do litoral é escassa. 

Os t:raba!pos ~~is antigo~ s<;>q;re qs ípdios litoraneos sáo 
de viajantes, revelando urna pretensáo somente descritiva ou en­
tao aparecem em artigos de outras especialidades sem c¡ualquer 
objetivo de analisar aspectos socio-culturais. No entanto fom~ 
cem dados sobre contatos com a popula~ao pr~. 

Urna análise global de conteúdo de toda a bibliografia re .. 
ferente aos Guaraní revela urna concentr~ao de interesses nos 
campos da linguística, aspectos de organizac;;áo social e religiáo, 
acentuando estes os problemas de mudanc;;a cultural. 

2) A POPULA(!AO PRAIANA 

Já que o grupo guaraní só pode ser compreendido em suas 
múltiplas manüestac;óes de vida, através do contato que lhe é 
imposto pela popul~áo praiana, as formas assumidas por esse 
contato e suas consequencias devem ser estudadas também atra· 
vés de urna análise desta populaQao envolvente. Este segmento 
populacional divide-se em duas categorías: os pescadores ou cai­
Qaras e os lavradores ou tab_acudos. Existe urna terceira catego­
ría, os ribeirinhos ou babaquaras. Esta populaQáo forma um gru­
po fechado, isolado da sociedade global, vivendo em situaQáO de 
auto-suficiencia ·7, por habitar urna chamada "área de deserQáo", 
motivada pelo esvasiamento humano em direQao ao planalto e 
cada vez mai·s distante do mar. Consequentemente houve urna 
sedimentac;ao daquela antiga cultura trazida da E.uropa 8 e a sua 
conservac;;ao até os dias atuais, motivada por este isolamento 9 • 

Nao havendo um contato fácil com os aglomerados urbanos, o 
homem teve que se dedicar a sua explorac;;ao intensiva do meio, 
valendo-se de técnicas indígenas - as mais apropriadas - e a 
sua intimidade com o meio, no litoral, dividiu suas atividades 
entre a pesca e a lavoura, dentro de ciclos, determinados pela 
natureza. Estas atividades de subsistencia, sem excedentes pa-

7 . Mussolini, 1953:87 
8 . op. cit., p. 81 
9 . ibldem, p . 93 
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ra a troca e para a venda 10, facilitaram a formac;;áo de grupos 
fechados, no entanto carentes de urna coesáo social e com "urna 
organizagáo bastante simples, com uro número reduzido de ins­
tituic;;óes acima do nível dos agrupamentos de parentesco" 11 • · 

3) SITUA(:AO DE CONTATO 

Ao lado desta populagáo estáo os Guarani, vindo de ou­
tras regióes em busca da "Terra sem males", localizada no orien­
te. Um povo essencialmente místico, portadores de urna religiao 
que determina em profundidade seus comportamentos e expec-
tativas. · 

Chegando aí e mépocas distintas e de locais diferentes, es­
tabeleceram-se os dois subgrupos e maldeias próximas. Os :Ran· 
deva vieram das barrancas do Paraná, território paraguaio; os 
Mbüá vieram de Guairá, Paraguai, descendo por Missiones, en­
trando pelo Rio Grande do Sul, atravessando os Estados de San­
ta Catarina e Paraná, estabelecendo-se em Rio Branco; deslocan­
do-se agora aos aldeamentos do litoral norte e aos do planalto. 

Os aldeamentos mantém contato com a populagao nacio­
nal de maneiras diferentes: o Bananal, habitado por urna maioria 
í'randeva é o grupo mais aberto as influencias externas. Segundo 
informagóes pessoais do Prof. Schaden e dados extraídos de sua 
monografia, em 1946 já havia casamentos mistos e muitas mu­
lheres moravam fora da aldeia em razao de seus casamentos com 
caigaras. Na ausencia de :Randeru 12 os índios consultavam uro 
curandeiro da regiao. O grupo encontrava-se num estado cres­
cente de destribalizagao. No Itariri a situac;;ao cultural dos seus 
habitantes era idéntica a situac;;ao dos moradores do Bananal; 
entretanto, nao eram observados casamentos interétnicos. No Rio 
Branco, por outro lado, os índios pertenciam ao subgrupo Mbüá, 
portadores de urna f orte consciencia grupal em oposigao aos bran­
cos, um grupo culturalmente mais fechado, apresentando, no en-

10 . ibidem, p. 85 
11. Schaden, 1965:154 
12. ~anderu, ou médico-feiticeiro, é a designac;áo que recebe o "rezador" 

ou chefe religioso. Parece ser urna transferencia da designac;áo do Chefe 
da família-grande (v. Schaden, 1954: 109 a 113) 



53 

tanto, maior mobilidade espacial que os :Randeva. Viviam em via­
gens pelas cidades próximas vendendo seus artefatos, pedindo es­
molas e se embebedando. Em agosto de 1969, na aldeia do Sil­
veira, pudemos observar urna sit~áo identica a do Rio Branca. 
Seus moradores sao oriundos desta aldeia, vindo alguns outros 
de Palmeirinha (Cercanias de Guarapuava, Pr.), tendo passado 
antes por Rio Branco. 

Vemos na exposiQáo acima uma düerencia<;áo, signifi­
cativa entre os subgrupos Guarani 13, o que origina tipos de 
contato com a popula<;áo neo-brasileira. Por outro lado, obser­
vamos dois outros grupos, estes componentes da sociedade na­
cional: os caigaras 14, já citados, e turistas. Os Guarani e 
os Caigaras estáo quase no mesmo nível tecnológico e organiza­
tório. Num nível diferente estáo os turistas, que os deixa num 
relativo isolamento. Esta situagáo de contato implica na análi­
se desta populagáo flutuante e sem nenhum desmpenho econó­
mico na área 16, mas que, possivelmente, tenha influencia na sub­
sistencia dos locais. 

, 
É neste contexto em que se integrarem grupos distintos, 

que pretendemos focalizar as mudan<;as e conservantismo cultu­
rais dos Guarani, e para isto, náo podemos deixar de focalizar a 
dinamica dos grupos que integrarem com o indígena e que con­
dicionam a sua assimila<;áo 16• 

O problema que pretendemos abordar junto aos Guaraní 
tem semelhangas ao que Roberto Cardoso de Oliveira abordou 
junto aos Terena e Tukuna ut. Por esta razáo usaremos o seu 
esquema na nossa primeira abordagem, pois as situagóes de 
contato também tem algumas semelhanQas. O objetivo do autor 
citado foi o de procurar "compreender a inter~áo social que, de 
forma sistemática e continua vem ocorrendo entre os Terena e 

13. Schaden, 1963a:83 
14. Estamos usando a designa.Qao cai<;ara tanto para os pescadores, como 

para os lavradores. 
· 15. Referimo-nos ao crescimento económico da área decorrente do incre· 

mento turístico, e nao do turista em si, que nao tem outro interesse que 
o lazer. 

16. Schaden, 1963b:264 
17. Cardoso, 1957, 1960, 1964 e 1968 
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a sociedade nacional" para descobrir "entáo, os mecanismos· só­
cio-culturais que tem influido, direta ou indiretamente no pro­
eesso menos geral e tnais específico" a que ele chamou de assi· 
mil~io 18• Mas nós procuraremos náo trabalhar dentro deste 
conceito por ter uma conota.<;áo mais política que cultural e ser 
um termo mais sociológico que antropológico 119 • Para que hou­
vesse urna genuina assimila<.;áo, o indígena ·teria que ser aceito 
pela sociedade nacional como se. nao fosse índio, isento . sobre­
tudo de quaisquer estigmas; isto significaria também do pró­
prio nativo o sacrifício de sua primitiva identidade étnica e da 
consciencia de sua origem na fundament~ao das· rel~6es com 
a sociedade nacional. É precisamente o que nao se tem verifi­
cado 20, razao pela qual optamos trabalhar com o conceito 
de acultur~ao dentro do esquema escolhido. O indivíduo "wna . ' . 
vez socializado a vida tri'Qal, embora transf ormadá, nao seria ca-. . 
paz de assimilar-se e ·de ser assimilado" 211.. Conhecemos ·Um 
guarani, hoje com 69 anos, e mais de 40 fora do grupo, isto é, 
destribalizado, que, apesar de se dizer civilizado, ainda se iden­
tifica como índio. 

Para podermos compreender os mecanismos que influen­
ciam a persistencia e a mudanQa de valores tradicionais, procu­
raremos analisar as relac;óes conjuntivas, isto é, a trama de pa­
péis interculturais; eles fornecem as linhas de comunlcac;áo e 
transmissáo entre as duas culturas. Os portadores destes papeis 
sao individuos e é no encontro destes mesmos individuos que 
nao conhecem a totalidade de sua cultura e nem transmitem tu­
do aquilo que conhecem - que se dáo as tracas de elementos cul­
turais 22• 

De outro lado, a inser<,;áo desses indígenas, como indivíduos 
e como grupo, na estrutura regional será analisada através do 
conceito de integr~io, ou como querem outros autores mais 
radicais, de simples acomoda~io. Desta maneira pretendemos 

18. Cardoso, 1957:173 e 1960:13 
19. cfr. Coelho, 1964:4 
20 . cfr. Schaden, 1967:11 
21 . ibidem, p. 11 
22 . Siegel & Outros, 1954:980-981 
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abo·rdar as relaQóes conjuntivas de indios e · civilizados em dois 
plano~ .que se complementam: cultural e social. 

· Examinando o trabalho proposto com o realizado peló 
Prof. ·Schaden, procuraremos: 

1. Examinar a nova situaQaO de comunicaQáO inter-papel que 
se formou após o trabalho de Schaden, o que se explica em 
termos do excepcional desenvolvimento sócio-económico do 
Estado de Sao Paulo, com a consequente mobilidade de 
sua populaQao urbana. 

. . 

Em se tratando do litoral, tal mobilidade está inclusi­
ve ligada ao apro·veitamento do tempo de lazer, ctijo estilo 

·· · -· de Vida· te~ como personagem representativa naquela área, 
o turista; 

2 . Examinar o ajustamento do iridio na estrutura regional, co­
mo decorrencia dessas novas condiQóes de vida. O traba-
· lho· de Schaden se ateve mais no rúvel da cultura, essencial­
mente da da religiáo. 

Neste trabalho-de-campo serao usadas como técnicas prin­
cipais, entrevistas,· histórias-de-vida e, principalmente, observaQáO, 
se possivel, observacao participante. . 

É nossa pretensáo ir ao campo em jan~íro e julho por . . .. . 

duas razóes: primeiro, por ser época de c:Quva e de seca, respec-
tivamente, e segundo, por coincidirem com as épocas de "tempo­
rada". Poderemos assim obsez:var a relaQáo do grupo como meio., 
quanto a sua subsistencia e com relaQáo aos turistas na venda 
de seus artefatos. No período entre estes dois meses faremos 
viagens para "cqntrole" das atividades de subsistencia e comer­
cial. Além ·destas visitas as aldeias se faz necessário visitar as 
famílias destribalizadas para verificar o seu grau de integraQáO . . 

aqui é válido ·o uso - · na sociedade nacional. 

O relatório será em partes, focalizando ( 1) os Guarani co­
mo grupo.numa .. análise.global, (.2)-os Guarani do litoral, (a) a.na-
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lisando os diversos tipos de contato coma sociedade nacional, e 
(b) comparando os dados com estudos realizados com grupos 
guarani de outras · área.s, ( 3) caracterizac;ao da populac;ao praiana 
e da turista, e ( 4) urna conclusá.o analisando os dados colhidos 
para daí inferir os mecanismos de persistencia cultural nurn gru­
po de densidade muito pequena e envolvido por urna populac;ao 
de densidade bem superior a dos índios. 
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-·· 
Observ~io: 

Este trabalho foi elaborado em 1969. Daquele ano até os 
días atuais, as comunic~óes até os aldeamentos indígenas fo­
ram melhoradas. Assim é que, foram abertas ao tráfego as es­
tradas seguintes: Piassaguera-Guarujá, a Rodovia Pedro Taques 
e seu prolongamento conhecido como a Estrada da Banana, no 
seu trecho entre Itanhaém-BR116, antes urna estrada de terra, 
e, em data bem recente, entre Bertioga e Barra do Una, onde 
o transito de veículos se fazia pela praia. Desta maneira, aque­
les períodos que citamos no texto do trabalho para nossa ida 
ao campo, hoje em qualquer fim-de-semana, e em pouco tempo 
de viagem, alcan~amos qualquer aldeamento. 
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